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RESUMO: A cultura organizacional está presente em toda e qualquer organização através de seus fundadores, pois determina a missão, visão e valores da entidade, sendo que os aspectos culturais são influenciados pelo ambiente externo, seja em âmbito social, econômico ou político. O artigo tem como objetivo geral apresentar a cultura predominante em uma empresa do ramo moveleiro das cidades de Bagé e Dom Pedrito e como objetivos específicos evidenciar a importância das demonstrações contábeis e da educação financeira, analisar como esta influência no treinamento dos colaboradores, apontar os direitos e valores éticos que são utilizados e assim representar estatisticamente informações sobre a sua cultura. Este foi, desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica e descritiva com abordagem qualitativa, em que foram aplicados questionários a cinco profissionais da empresa. Os dados obtidos nos questionários constatam que as demonstrações contábeis e a educação financeira são de grande importância. Os gestores consideram que o treinamento deve ser específico para a função exercida. Já os valores que empresa acredita serem mais importantes nos relacionamentos são a humanidade, a responsabilidade e a clareza nas negociações. Portanto conclui-se que a empresa possui uma cultura forte e adaptativa, pois a maioria dos entrevistados apresenta a mesma opinião sobre a entidade e esta sendo voltada para inovação e mudança.   
Palavras-chave: Estrutura; Clima; Influências; Valores e Cultura Organizacional.
ABSTRACT: Em Organizational culture is present in every organization through its founders, because it determines the entity's mission, vision and values, and the cultural aspects are influenced by the external environment, be it social, economic or political. The main objective of this article is to present the predominant culture in a furniture company in the cities of Bagé and Dom Pedrito, and as specific objectives to highlight the importance accounting statements and financial education, to analyze how this influence in the training of employees, And ethical values ​​that are used and thus statistically represent information about their culture. This was developed through bibliographical and descriptive research with a qualitative approach, in which questionnaires were applied to five professionals of the company. The data obtained in the questionnaires show that the financial statements and financial education are of great importance. The managers consider that the training should be specific to the function performed. But the values ​​that companies believe are most important in relationships are humanity, responsibility and clarity in the negotiations. Therefore, it is concluded that the company has a strong and adaptive culture, since most of the interviewees share the same opinion about the entity and are focused on innovation and change.
Keywords: ; Climate; Influences; Values and Organizational Culture.
1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS
A cultura organizacional está presente no contexto de todas as organizações, ela atua no ambiente interno da empresa. Esta é uma constante que enaltece a identidade de uma organização, dada sua importância à escolha do tema torna-se relevante, pois apresenta não só a identidade, como os valores da empresa.

O presente artigo tem como objetivo geral mostrar a cultura predominante em uma empresa do ramo moveleiro das cidades de Bagé e Dom Pedrito e como objetivos específicos evidenciar qual a importância das demonstrações contábeis para o seu desenvolvimento, investigar a influência da educação financeira, analisar a percepção e influência que a cultura organizacional tem no treinamento dos seus colaboradores, apontar os direitos que são utilizados e os valores que refletem a ética dos indivíduos e também representar através de dados estatísticos informações sobre a cultura da organização.
2 DESENVOLVIMENTO 
2.1 Definição da Cultura organizacional
 De acordo com autor Robbins (1999 p. 378), a cultura organizacional não surge do nada, uma vez estabelecida ela, raramente, se desfaz. Os costumes, as tradições e a maneira usual de se fazer as coisas em uma organização dependem muito do que foi feito antes do grau de sucesso que já foi alcançado.
Isso leva à fonte primordial da cultura organizacional, que são os fundadores da empresa, eles têm maior impacto sobre a cultura inicial e a visão daquilo que deve ser.  

O processo de criação de uma cultura ocorre de três maneiras: os fundadores só contratam e mantêm funcionários que pensem e sintam como eles; doutrinam e socializam o colaborador a agirem da mesma forma e o comportamento dos proprietários age como modelo que encoraja os funcionários a se identificar com seus valores e convicções. Neste momento toda a personalidade de seus fundadores se torna uma parte integrante da cultura organizacional e é transmitida para novos integrantes através de treinamento durante a interação com novos colegas.

Os aspectos culturais de uma empresa são influenciados pelo ambiente externo, pois varia do espaço em que a organização está inserida, seja em aspecto social, econômico ou político.

A cultura é estudada por diferentes áreas do conhecimento, dentre elas estão a filosofia, sociologia, economia, psicologia, antropologia e administração. 

Cultura é um conceito antropológico e sociológico que comporta múltiplas definições. Para alguns, a cultura é a forma pela qual uma comunidade satisfaz suas necessidades materiais e psicossociais. Implícita nessa idéia está a noção de ambiente como fonte de sobrevivência e crescimento. Para outros, cultura é adaptação em si, é a forma pela qual uma comunidade define seu perfil em função da necessidade de adaptação de ambiente. Nesses dois caso, está presente a idéia de “feedback”. A adaptação bem sucedida leva à evolução nessa direção (MOTTA, 2007 p 16).
O autor Seemann (2013 p.138), define que na administração, cultura organizacional é o conjunto de comportamento das pessoas que compõem a empresa, somado aos significados que as mesmas dão para essas ações. A cultura de uma organização inclui:

· estruturas organizacionais (formal e informal);

· sistemas organizacionais (relação ambiente externo-interno);

· normas e procedimentos;

· valores;

· comunicação e linguagem do trabalho.

2.2 Tipos de Cultura
Segundo Rocha (2012), a variação cultural se refere principalmente aos hábitos e comportamentos de uma organização. Como exemplos estão à cultura forte, fraca, adaptativa, conservadora entre outras.

2.2.1 Cultura Forte versus Cultura Fraca
Através de estudo com colaboradores de uma organização é possível diferenciar uma cultura, que poderá ser forte ou fraca. Se a maioria tem a mesma opinião sobre valores e a missão da entidade a cultura é considerada forte, já quando as opiniões variam constantemente ela será classificada como fraca.

Em uma cultura forte, os valores essenciais da organização são intensamente acatados e compartilhados de maneira ampla. Quanto mais gente aceitar os valores essenciais e quanto maior seu comprometimento com eles, mais forte será a cultura e maior sua influência sobre o comportamento dos membros da organização   (ROBBINS, 2010 p. 503).

A cultura sendo forte reduz o índice de rotatividade de seus membros, pois demonstra um elevado grau de concordância sobre o que a organização representa. Quando as opiniões podem ser mudadas facilmente, atribuindo novos valores na organização estarão presentes a cultura fraca.

2.2.2 Cultura Adaptativa

Organizações empreendedoras fazem constantes revisões e atualizações, caracterizam-se pela criatividade, inovação e mudanças. De um lado, essa necessidade é de adaptação para garantir a atualização e modernização, e de outro, a de estabilidade e permanência para garantia de identidade da instituição.
2.2.3 Cultura Conservadora
Define-se pela manutenção de ideias, valores, costumes e tradições que não mudam ao longo do tempo. São organizações conservadoras que se mantêm inalteradas como se nada tivesse mudado no mundo ao seu redor.
2.3 A influência da cultura na contabilidade das organizações

Só é possível gerir e analisar uma entidade se houver informações e se estas estiverem disponíveis nas demonstrações financeiras, elaboradas pela contabilidade.


A informação contábil deve ser útil à organização. Como ensina Azzolin (apud Marion 2012 p. 20), a função básica do contador é produzir informações úteis para os gestores da empresa na tomada de decisões. 
É comum a contabilidade ser chamada de linguagem dos negócios e que quanto melhor você entender essa linguagem, melhores serão suas decisões de negócios. Dissemos ainda, que você deve entender o que um número contábil significa como ele se originou e quais são suas limitações para poder tomar suas decisões. (MARQUES, 2004 p. 6).

A contabilidade é voltada para todas as pessoas com poder de decisão na empresa, ela funciona como um mecanismo que permite maior simetria de informações, pois uma contabilidade que atenda aos padrões do mercado financeiro é forte aliada ao sistema de gerência/liderança por apresentar balanços e demonstrações contábeis.

2.4 A importância do equilíbrio financeiro pessoal e seu reflexo nas organizações
De acordo com o autor Domingos (2013), a situação financeira de um colaborador está diretamente ligada em sua motivação, pois a grande maioria tem problemas, no entanto, quando esses são de aspecto financeiro, o assunto perturba o bem-estar do indivíduo e acaba interferindo em sua produtividade no trabalho.

A principal causa de dificuldade financeira, tanto para as famílias quanto para as empresa está simplesmente no desconhecimento da diferença entre um ativo e um passivo. O analfabetismo tanto de palavras, quanto de números é a base para as dificuldades financeiras pessoais e consequentemente organizacionais.              (KIYOSOKI e LECHTER, 2001 p. 65).

Para evitar um futuro reflexo negativo, as empresas devem investir em educação financeira para os funcionários. Faltas constantes, pedidos de adiantamento, empréstimos e até furtos entram na lista dos sinais de desequilíbrio financeiro, o que pode comprometer as atividades na área e a rentabilidade da instituição, se transformando em ciclo vicioso e sem fim.

Vale ressaltar que não adianta dar aumento de salário, benefícios ou até mesmo auxílios sem orientá-los em como administrar os seus ganhos. Eles precisam conseguir poupar para os seus sonhos e objetivos próprios além ajustar o seu padrão de vida à sua situação financeira, dessa forma, as finanças será um problema a menos na vida do colaborador
.

2.5 Estrutura Organizacional
Uma estrutura organizacional define como as tarefas são formalmente distribuídas, agrupadas e coordenadas. Os gestores precisam ter em mente seis elementos básicos quando projetam a estrutura de suas organizações, são eles: especialização do trabalho; departamentalização, cadeia de comando, amplitude de controle, centralização e descentralização e formalização.

Segundo Robbins (2010 p.502), a essência da especialização do trabalho consiste em dividir uma tarefa em certo número de etapas, realizada por um indivíduo diferente. A departamentalização é a base para agrupar as atividades para que as tarefas comuns possam ser coordenadas. Cadeia de comando é uma linha única de autoridade que vai dos diretores da organização até o nível operacional. Amplitude de controle determina o número de níveis que terá uma organização, quanto maior a amplitude de controle, mais eficiente ela será. A centralização e descentralização é o grau em que o processo decisório está concentrado, nas organizações centralizadas as decisões são diretamente dos diretores e nas empresas descentralizadas mais pessoas participam das decisões, geralmente estão mais próximas da execução. A formalização refere-se ao grau em que as tarefas são padronizadas, quando uma tarefa é muito padronizada seu responsável tem pouca autonomia para decidir o quê, quando e como deve ser feito, produzindo um resultado consistente e uniforme.

Estrutura organizacional é o instrumento administrativo resultante da identificação, análise, ordenação e agrupamento das atividades e dos recursos das empresas, incluindo o estabelecimento dos níveis de alçada e dos processos decisórios, visando ao alcance dos objetivos estabelecidos pelos planejamentos das empresas. (OLIVEIRA 2006, p. 54).

Ainda para o autor Robbins (2010 p.504), a estrutura organizacional é a forma como o diretor vai alocar as pessoas da empresa de modo que todo o potencial delas seja aproveitado, é a divisão de cargos, tarefas, em diferentes níveis hierárquicos. Tudo isso deve ser pensado e levado em consideração com o estilo da empresa, o ramo de atuação e os objetivos dos empreendedores.

2.6 Clima Organizacional
 Segundo Chiavenato (1997 p. 126), o clima organizacional representa o conjunto de sentimentos predominantes numa determinada empresa e, envolve a satisfação dos profissionais tanto com os aspectos mais técnicos de suas carreiras e trabalho quanto aspectos afetivos/emocionais, refletindo em suas relações de trabalho, com os superiores e com os clientes de modo geral. É a tendência de percepção que os membros de uma organização possuem a respeito de seu grau de satisfação em relação ao conjunto ou à determinada característica desta organização.
Este clima organizacional apresenta a motivação no ambiente de trabalho, podendo afetar de modo positivo ou negativo na sua atuação dentro da organização e podendo apontar uma tendência para apoiar a implantação e manutenção de novas filosofias gerenciais.

As influências levam a crer que o clima organizacional ocorre no âmbito organizacional, sendo afetado por quatro grandes dimensões: resistência à mudança, nível de estresse, liderança e motivação.

Para Souza (apud Araújo e Tagliocolo 2007 p. 102), resistência à mudança está relacionada com as alterações da rotina de trabalho por outra mais eficiente e envolve a participação dos funcionários no processo de implantação e adequação de um novo sistema. O estresse diz respeito às ações rotineiras as quais envolvem o relacionamento com as demais pessoas, afetando a produtividade do funcionário e cabe ao administrador desenvolver ações que amenizem os impactos negativos do estresse. 






A liderança relaciona líder e colaborador, bons líderes influenciam seus colaboradores e sua equipe, assim a empresa se forma mais eficiente e eficaz, gerando resultados positivos, quanto à motivação, está mais ligada a aspectos internos que externos, as organizações podem gerar estímulos externos, mas cada funcionário terá uma percepção do que o motiva ou não.

Nas organizações há uma série de fatores que afetam não só o comportamento das pessoas, bem como o clima organizacional. Ele pode ser avaliado por algumas variáveis, dependendo do interesse da empresa, entre elas estão: imagem da empresa, remuneração, treinamento e satisfação geral. 

A imagem da empresa é como o empregado avalia a sua relação com a organização, o orgulho por pertencer a ela e também a opinião do empregado em relação à marca que a empresa deixa na sua comunidade. Sobre a remuneração é uma vantagem habitualmente atribuída aos empregados, em contraprestação de serviços ao empregador, em quantia suficiente para satisfazer as necessidades próprias e da família.

De acordo com Souza (apud Ferreira 1979 p. 219), o treinamento dentro de uma empresa prepara os colaboradores para o melhor desenvolvimento das atividades que executam e potencializa suas habilidades para o seu desempenho futuro.
2.7 Treinamento
O treinamento é o processo educacional de curto prazo aplicado de maneira sistemática e organizado, através do qual as pessoas aprendem conhecimentos, atitudes de habilidades e objetivos definidos.

Segundo Chiavenato (1998 p. 495), treinamento envolve a transmissão de conhecimentos específicos relativos ao trabalho, atitudes frente a aspectos da organização da tarefa e do ambiente e desenvolvimento de habilidades. 

Para as empresas bem sucedidas tornou-se essencial fazer o ambiente de trabalho um local agradável, pois ele torna mais fácil o relacionamento interpessoal e melhora a produtividade. Ainda reduz acidentes, doenças, absenteísmo e rotatividade do pessoal. (CHIAVENATO, 2010 p. 5)

O treinamento tem como objetivo, tornar os profissionais mais preparados para a realização de suas tarefas, proporcionar oportunidades para que os colaboradores se desenvolvam profissionalmente, não sendo treinados apenas para ocupação do mesmo cargo, estando assim mais qualificados e com possibilidades de ascensão. Sendo assim, para uma satisfação geral é necessário considerar todos os níveis dessas variáveis. 

2.7.1 Etapas do treinamento
De acordo com o autor Spector (2006 p. 172), para que um treinamento seja considerado eficaz são necessárias cinco etapas, entre elas: diagnóstico das necessidades, definição dos objetivos, projeto de treinamento, aplicação do projeto e avaliação do programa de treinamento.
Diagnóstico das necessidades consiste em definir quais colaboradores precisam ser treinados e o conteúdo que devem possuir. Para garantir que os recursos sejam bem utilizados é necessário considerar níveis que são: organização, trabalho e pessoa.

A etapa mais importante de um treinamento é a definição dos objetivos, pois são eles que devem conter informações para que os trainnes sejam capazes de realizar suas atividades e adquirir conhecimento dentro das organizações. 


O projeto de treinamento busca fazer com que os colaboradores coloquem em prática o que foi aprendido, ou seja, transferência de treinamento. 

Aplicação do projeto de treinamento é elaborada por profissionais que possuem o domínio do conteúdo e por psicólogos especialistas em diversas áreas organizacionais.

Na etapa final de um treinamento é necessário analisar se houve a eficácia dos objetivos pré-estabelecidos para garantia do sucesso de seus colaboradores e consequentemente das organizações.

2.8 O valor ético nas organizações
A discussão sobre ética tem sido uma constante na vida das pessoas desde os primeiros séculos. Para se ter uma ideia, desde a antiga Grécia, a palavra “ética” sempre foi utilizada por aqueles que se dispunha a investigar as questões referentes ao comportamento humano e à vida em sociedade. 
                                                                                                     
Segundo Stukart (2003 p.14), a ética é uma palavra que vem do grego ETHOS, que significa estudo de caráter, juízo do ser humano e reflete sobre a situação vivida. Para ele, a ética não analisa o que o homem faz como a psicologia e a sociologia, mas o que ele deveria fazer. É um juízo de valores como, virtude, justiça, felicidade, e não um julgamento da realidade.
A ética e a moral historicamente são constituídas pelo processo de mudança entre as sociedades e as épocas. “[...] as doutrinas éticas fundamentais nascem e se desenvolvem em diferentes épocas e sociedades como respostas aos problemas básicos apresentados pelas relações entre os homens, e, em particular pelo seu comportamento moral efetivo (VÁZQUEZ, 2008, p. 267).
A ética organizacional é uma forma aplicada. O seu objetivo é estimular um sentido nos gestores e colaboradores de determinada organização sobre como devem gerir e realizar o seu trabalho com responsabilidade.

2.8.1 Ética empresarial e o relacionamento humano
Antigamente as empresas apenas eram orientadas para o lucro, tentando maximizá-lo sem restrições sendo que a sua eficiência produtiva se avaliava somente em função do volume de riqueza que conseguissem acumular. Nos últimos anos alterou-se profundamente essa visão, passando as empresas, por uma fase de compromisso ético diretamente relacionado com o cumprimento da lei e não simplesmente para evitar a imposição de alguma penalidade, a ética empresarial evoluiu, baseando-se na definição de regras e princípios aceitos no mundo dos negócios. 











As organizações tornaram-se mais conscientes das suas atividades e suas responsabilidades, adotando posturas que visam maximizar os lucros sem prejudicar os restantes agentes econômicos e reforçando a idéia de que as empresas possam contribuir positivamente para a sociedade. Para Moreira (2002 p.31), os procedimentos éticos facilitam e solidificam os laços de parceria empresarial, com clientes, fornecedores, e também com sócios efetivos ou potenciais. 



                          


A ética organizacional tanto pode incluir questões práticas e bem definidas como a obrigação de uma empresa ser honesta para os seus clientes como assuntos socialmente mais filosóficos, como a responsabilidade de preservar o ambiente e proteger os direitos dos seus empregados. 











Toda organização é formada por pessoas, e a ética deve fundamentar a edificação dos relacionamentos humanos ao estabelecer valores claros e princípios para o negócio, cada decisão tomada pela empresa pode e deve estar alinhada com os seus propósitos. Muitos conflitos éticos derivam dos interesses divergentes dos diretores das empresas relativamente aos seus trabalhadores, clientes e comunidade envolvida.
Metodologia 
Este artigo foi desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica, analisando artigos, livros, revistas sobre o assunto e através de pesquisa descritiva onde foi utilizada uma abordagem qualitativa com a aplicação de um questionário composto por nove questões fechadas, sendo este aplicado a cinco profissionais do ramo moveleiro de uma empresa com sede nas cidades de Bagé e Dom Pedrito, tendo como objetivo identificar os aspectos presentes na cultura da organização.

Segundo Barros e Lehfeld (2007 p. 87) na pesquisa descritiva realizam-se o estudo, a análise, o registro e a interpretação dos fatos do mundo físico sem a interferência do pesquisador. 

As questões utilizadas como fonte de coleta de dados buscaram identificar, através da pesquisa realizada, fatores determinantes que apresentaram o tipo de cultura que a empresa pesquisada possui. O questionário aplicado encontra-se no Apêndice.

3 RESULTADOS E ANÁLISE
De acordo com os dados obtidos no questionário aplicado aos profissionais de uma empresa do ramo moveleiro das cidades de Bagé e Dom Pedrito, constatou-se que as demonstrações contábeis são de grande importância para a tomada de decisões da organização. Já sobre educação financeira, a empresa considera fundamental que os seus colaboradores controlem suas finanças para evitar uma baixa produtividade.

Sobre o treinamento os gestores consideram que este seja específico para a função exercida. No nível operacional a opinião é que o treinamento deve visar à ascensão do colaborador na empresa. 


Os gestores e colaboradores consideram importante para que a empresa se destaque no seu ramo de atuação o cumprimento de prazos com seus clientes e fornecedores, bem como um conjunto de valores, representados na figura abaixo onde se destacam a humanidade, a responsabilidade e a clareza nas negociações. 
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Fig.1 Valores importantes no relacionamento da empresa com seus clientes e colaboradores

Fonte: próprios autores, 2017.
 A empresa tem por método a descentralização das rotinas diárias tornando-as assim mais rápidas e eficazes, já uma decisão de maior relevância fica a cargo somente da direção da empresa.

No que tange o trabalho em equipe e o sistema de parceria, os níveis estratégico e tático acreditam ser necessário que todos compreendam a importância de transformar um projeto desafiador em realidade, estabelecendo objetivos com metas individuais e coletivas, priorizando para que todos conheçam as expectativas da empresa e dessa forma alcance resultados satisfatórios através de um ambiente confortável e seguro, onde todos sintam confiança para a realização de suas tarefas.

4 CONCLUSÃO 


Tendo em vista que o objetivo desta pesquisa foi apresentar a cultura predominante da empresa do ramo moveleiro das cidades de Bagé e Dom Pedrito, este artigo revelou características importantes sobre o tema abordado, abrangendo aspectos relativos à contabilidade, educação financeira, treinamento e também os valores que a empresa acredita serem importantes e que conduzem à ética organizacional. 



Com os resultados obtidos através dos questionários, conclui-se que a cultura predominante na empresa analisada é forte, pois a maioria dos entrevistados apresentou a mesma opinião sobre valores e a missão da entidade. Também mostrou ter uma cultura adaptativa, pois é uma organização voltada para a inovação e mudanças, fazendo constantes revisões e atualizações.
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